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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUl!uero avulso 40 rI!!

Não ser�o restit?idos os autographos,
I Começou forte e el()qu.enle, como Urna das bases du processo e a chert dissera que Victorino embarca-

embora nao �JUbllcados.
_ sempre. Palavra brilhante, enérgica, téstemunha Indalecio , e faz observa- ra pard S. Paulo, e que auribuia a

As publicações inedictoriaes, declara- colorida, couceituusa. Exclamou: Vai- ções sobre o procedimento desta tes- engano de data o ter-se dado o erro

ç ões, edita�s, annuncios, etc., serão r�- dade ! tudo vaidade I Desde que se temunha com relação ao depoimento. da asserção que ha entre o POVI).
c�bl�os ate as 4. ho!,as da tarde. NolI- descobriu aqui um crime hediondo' Pinto tem dito sempre que tratou 2a DR. ANTONIO CARLOS DEeras I mportantes ate as 7 horas. d d·

.'
Jes e que a rainha soberana ii Opi- dos negocias de Menezes com osé MORAES SALLES

nião publica ergueu-se; desde que Rodrigues e outros, c garante que I' Lembra-se de ter ouvido em uma.

foi exhumudo o cadavor de Menezes. fez entrega desse dinheiro, no di.a roda em que se achavam Antonio
a policia e toda '\ imprensa entende- 12, e que desde ess« dia, nunca mais Couto e dr. Porfirio Aguiar, no dia
ram que deviam apanhar os louros o vio.

. .

da excavação, que não cera possivel
da corôa de gloria, que era para o

.

Parece incrivel que. tendo appare- que fosse Victorino assassinado a :l. 2,
accusado uma corôa de martyrios. CIr)O () cada ver na latfl[�a .. .' (O can- porque, segundo declarara o dr. Mel-

NI) meio de tudo () desencontro das saço e o rurnur do auditório não nos chert, este embarcara com Menezes
uaixões, pensun q:JC a promotoria deixaram ouvir o final deste crgu- no dia i3, indo até Bocinha.
por ventura viria com toda a calma, mento.) 3." JOÃO PONTES
sem paixão, com dignidade e frieza Os depoimentos dos creados não Disse ter visto pingos de sangue na.
combater os elementos da accnsação teem valor algum pelas contradições calçada, em frente á casa do Banco
sem sophisma e somente com argu- manifestas, e pergunta se constitue Mercantil.
rneutos. provas certa porção de ufflrrnativas

Os advogados recusaram a missão das creadas.
da defeza, havia um corno profundo Tem convicção que a historia lo
horror contra um homem que nã« ti- martello Dão passa de comedia.
nha por si senão mulher e filhos. E' quasi impossivel Pinto conser-

Podia ter renegado a causa e vio- var e esquecer o murtello durante cin­
se como que acabrunhado. Sua con- cu mezes,

sciencia revoltou-se, olhou em torno e Nega que haja s:lllgue no martello,
achou amigos e aceitou a causa. e acha que () exame não fui feito

Se qUlzesse partilhar dos odios das scientificamente,
massas, abandonaria a causa; talvez Produz novos argumentos, cita Ia-
tivesse maí- applausos. cios, cita autores, exame, analysa

Todo o homem de talento que essa questão de s:1ngne no martelio., 5". FRANCISCO GLIGERIO
exerce profissão social tem a au.renh. Entra depois em considerações sl)-I . Ou�iu o dr. Melcheu dizer que n»

na fronte e nas mãos um cnlix de hre o corpo de delictu.
.

I dia 13 de Outubro de J 884, mais ou

amargura.

..1
O depoimento de Amaral, homem I menos, embarcam com ·Menezes na

.

Após estas palavras de es�lendido probo, honesto e muito sério sorpre- e�!ação desta eida.de. Ouviu na OCCa·

iutrouo em que o illustre orauor des- hendeu a elle advogado, c a esse reS- siao em que era feita a excavação.
envolveu a sua costumada eloqueucia, peito produz alguns argumentos e es- 6&. BENTO BAYEUX
jogando com as mais brilhantes irua- praia-se e:n, outras considerações. Viu manchas de sangue na calça-
gens, disse: DIZ que o depoimento de Setúbal é da, em �rente á. Agencia do Banco

Não se concebe calma, confiança de grande necessidade no processo, e Mercantil, mas não póde precisar Í)

como a de Pinto, quando se é crirni- extranha o procedimento deste para tempo.
IHhO. com Pinto. r, JOAQUIM DE TOLDEO

Des-ja o réo, em nome de sua hon- Jose Pmi« procedeu sempre com Disse que assisuu á exhumaçã» e

r.r, de sua mulher e de seus filhos não muita hombridade e sem receio ai- viu que o delegado de policia Góes
'Ser absolvido sem justificação. Como gum. Pucheeo removia com uma bengala
explicar a achada do cadaver 't Não Alinde a fuga de presos em S. um panno arnarello, dizendo uns que
ha nisso elemento de condernnação Paulo, e da qual Pinto nã.i fez parte, era paletot, outros que era fragmento
para () reo. regeilandu () convite que lhe fizeram. de camlSêI; não póde affirmar poslti-

Grandes erros tem a historia. Cita Em saguida trata dI) auto de cor- vamente o que era. Ouvio dizer que
um havido em Portugal: era advoga- po de dellcto, olhando-o debaixo de houve manchas de sangue na calçada
dI) Thomaz Ribeiro. Um irmã') era certos pontos de visLl, e apre- da rIJa, mas que eram de um homem
accusado de ter morto ii. irmã a nava- senta falta,) que nelle se notam. ror qlJe havia se machucadl). Referiu-se a

Ihadas. Foi absolvido. mais confiança que lhe mereç;.un oS certas datas de diligencia, de exhu-
Refere (,ntro crime em que um peritlls, o auto não está completo. mação, etc.

marido fili aceusado innucenlemente. Victorino seria assassinadL) por um Neste IJonto, 6 J [2 horas da ma-

Cita di\'ersos outros, entre os quaes outro 'que não Pinto? [Jhã, foi suspensa. a sessãG, reabrin-
um de Porto-Feliz, em que foi um E' provave!. do-se pouco depois.
homem apontado, julgado e conelem- Refere que, em certl! dia de OlI- C0mé'Çou a replica, rundam('ntando
nado innocentemente. tubro f'Ji visto sanglle 11:\ calçada ela a pronilotol'ia as suas asserções, ()

Quem diz que não se póde dar () rua dt) BrlfIl Jeslls... concluiÚ por declarar que a defeza
mesmo caso com relação a Pinto? (Visto não apanharmus tachygrafi-I nada tinha feito de novo e não des-

Refere-se ás diligencias para a eles- camenle esta peça oraloria, bem ape- trUlra a accusação.
coberta de Menezes, até qlle vem um zar nusso escapou·nos grande parte O craneo da victJnla
dia em que a verdade parece querer d'ella nesta I':.lPlda resenha.) Dando-se a palavra ao dr. BraullO
sahir fi" hotel dil Universo. 'I'estenl.UUluH'J da deres;'b Gomes, depois de competente jura-

J�1�ame::n..-tO Apoia.se sllbre alguns ponllls de i. & ANTONIO F. DE ANDRADE mento s. s. explicou largamente as
� depl)lI11ento� c faz eonsiderações de COUTO bases em que at;senlaram as SUas de-

modo a tirar conclusões em favor de Disse que estando no largi), na oc- clar:.H�ões exaradas no autu de corpo
seu cOllstituinte. Faz outra� conside- caslão da exc;1vaçán, diziam que uã!) de (J, j til, explicando scielltificameu­
rações sobre o deplJimento de Cassiano seria encolltrado o c;ldaver na latrJ- te II I .0 se referi:l á,� fracturas exis­
c sobre a retirada da malil em Santos. na) e que const;\va que t) dr. Mel- tentes no craneo de Victorino de Me-

4" CANDIDO A. BARBOZA
Disse conhecer o martello qlle ha­

via na Agencia do Banco, porque flli
ahi empregado. Sendo-lhe exibido [I

martello , appreheudido na residencia
de Pinto, declarou que conhecia esse

instrumento, e que era (I unico que
havia nhi, pelo menos é muito pare­
cido, com o que lá existia, e com o

qual trabalhou em Dezembro de
1884.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA!::! MALAS

Parte da capital:
Para Barrn-Velha-c-nos dias 7 e 2�, p chega a 15

e 30.
Para �agcs-a 7, 17 e 27; chega a 6, 1G e 26.
Par-a Cannas-Vieiras-a 5, l§, 21 c ��U; chega a

6, l4,22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
.

Para Tneresopolís e Santa Izabel-c-todas as ler­
as-feiras.

OBSERVACÓES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gAlina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
I ão, Ar�ranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

-

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1,5,11, 17 e 24..

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 10, Ui, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As víagens dê 1· e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 é da linha intermediaria até
II ID.JD.�.'3vidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.
A de 11 até Moutevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros A

malas de Matto-Grossn.
A de 24. é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O vapor Humaytà, encarregado des­

te serviço, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

O paquete Rio Jagual'ão, que sahio
da côrte a 5 com escala pelos portos
intermediarias, deve chegar á Santa
Cruz amanhã, visto n5.o ter ordem de
tocar em Itajahy e S. Francisco. As ma­

las para o sul, que este paquete deve
conduzir, serão expedidas hoje, á tarde.

COMPANHIA INGLEZA
O vapor Cavoiu· sahio hontem á tar­

de do Rio Grande com destino ao nosso

porto. Chega hoje á noite, devendo se­

guir amanhã em direitura para o Rio.
Receberá cargas e malas.

Deresa
Tomou a palavra o dr. Francisco

Quirino dos Sautos,ás 3 e 40 da ma­

drugada.
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Jornal do Commercio

nezes, que nessa occasião foi apre­
sentado ao tribunal.

O sr. dr. Cassiano, lambem perito
no auto de corpo de delicio. declarou
abundar nn mesma opinião do seu ii­
lustrado collega.

Treplica
A.'s 7 horas da manhã, I) advoga­

do começou a treplica, dizendo que
com prazer voltava á tribuna.

Espraiou-se cm ccnsulerações so­

bre a opinião puhhca e disse que to­
dos nós precisamos ter a' coragem pa­
ra expór a nossa opinião sincera.

Responde á opinião do sr. dr.Brau­
lia Gomes e á do, dr. Cassiano Gon­
zaga, peritos que fizeram o auto de

curpo de delicto. Cornquanto leigo na

ma leria baseava a sua opin ião na dos
mestres da sciencia; qne os peritos
não andaram bem. Tornando () cru­

neo [undamentou sua opinião segun­
do o bom senso, mostrando como

suppõe que deviam ter sido daria s as

pan-cadas.
Tendo-lhe feito objecções I) sr. dr.

Cassiano, o dr. defensor prorluzio va­

rias considerações a respeito do as­

sumpto, referindo-se a um ferimento

que, segundo consta, havia no corpo
de Victorino de Menezes e que, por­
tanto, se () martello entrou em acção
tambem entrou qualquer outro instru­
mento.

Deram-se pequenos incidentes al­
lndindo a defesa ao ex-chefe de po­
licia dr. Paraizo , â testemunha Cas­
siano, a Luiz Thomaz Falcão. Entre
o dr. Cassiano e o dr. defensor deu­
se um pequeno incidente a respeito
da fallada carta de Corso.

8° , concebe,' maior insolencia não é
O réo commettcu I) crime com 501'-

preza?

Pinto praticar semelhante crime, pe-]
la ganancia de apossar-se d(� cerca de

20:000$, perdendo com isso tudo

que ha de mais santo-a Iamilis ,
a

honra, tudo I
Narra o antigo costume de desce­

britem-se os criminosos diante dos ca­

daveres das victirnas, e conclue pc­
drnd« a absolvição do seu constituin­
te que não tremeu diante ?d craneo

de Victorino de Menezes; dizendo ao

mesmo tempo que a primeira sentou­

ça lançada á humanidade foi a de vi­
ver-Deus condcmnou Caim a viver.

9°
Existem circurnstancias attenuan­

tes ? Quaes ?

He@po@tn�
.

A's 9 1/2 horas da manhã voltou
I) conselho da sala secreta uazend o

as seguintes respostas aos quesitos:
Ao 10 -sim--por I i votos,
Ao 2'-sim-por 9 votos.
Ao 3'-não-por li votos.
Ao 4°-sim-por 11 votos.

Ao 5' =-nã» - por unanimidade.
Ao 6° -sim -por 11 votos.
Ao 7° -sim -1-'0/)'1 1 votos.
Ao 8'-sim-por t 1 votos.

Ao 9· -não -por unanimidade.

�entença
Em vista d'essa decisão foi () réo

coudernuadu á pena de galé� perpe·
tuas, grau medro do artigl) �71 do
codigo criminal e multi de 12 '/. so­

bre o valor roubado.
O Sr. dr. juiz direito appellou da

decisão, conforme a lei.

dado nem ali espirito do mais
abominuvel mortal.

Entretanto, o mernoravel pe­
riodo ahi fica para honra e glo- �!I
ria da. folha Ot) governo, trans­

formada n'um momento em pas­
quim oífícial.

Pedradas de doido , si ferem,
não é de certo por serem joga­
das com consciencia.

Declarou o dr. Quirino que não

accusa ningnem, que não nasceu para
_ "isso.

Referindo-se á pena de morte e de

galés, pensa que é -ella um aviltarnen­
lo.

Reatando,diz que pelas declarações
constantes de Pinto, fórma a seu res-

peito a seguinte opiuião: ou elle é um O rêo

I?artyr, victima d� fatalid�de, ou é

I
frande ?

Oe uma monstruosIdade nal) vulgar. 7°

Não aceita e"ta uILima hypothese. I O réo commelleu o

Allude aind,l á impossibilidade de boso de confiança?

4°
O réo cornmetteu o crime impeli i­

du por motivo reprovado?
58

O réo commettel1 o crime com

meditação?

NOTICIARIO

Lê-se nas folhas parisienses
que a primeir. lista da subseri­

pçâo publica iniciaria cm Fran­

ça para fi fundação de In-tituto
Pasteur produziu a quantia de
242.000 francos, cerca de .....
121 :000$000.

Na Inglaterra era grande o

enthu-iasmo pu" essa subsori­

p�'il o , mas parece que o gover­
no fruncez insistirá em tornar

essencialmente national o novo

instituto e agradecerá apoio es­

tranho.

U lia carta de Pouso-Alegre
unnuncia que estão demittidas
as autoridades policiaes, que
cnpitanear.un os, inoendiarios da

typographiu C}O Valle Sapucahy;
embora incubadaainda essa -de­
missão até que se realizem as

novas nomeações.
ISSI) prova, diz (I Paiz, que

() chefe de policia de Minas não

regressou, por vontade e por
gosto, na cidade da Campanha
para o treatro do crime, e mais
prova que o telegrapho que fa' �
la da côrte, faHa mais gl'OS80
que os reHCl'vados de Ouro Preto.

A's 8 horas da manhã recolheram­
se nr srs. jurados á sala secreta para
responderem aos segui n tes

Que@itos
l°

O réo José Pinto de Almeida Ju­
nior, no dia 12 de Outubro do anno

de 1884., mais 011 menos pelas j ho­
[';JS da tarde, depois de ter affastudo
de sua casa, sita á rua UI) Born Je­
sus, esquina da rua do Rosario desta
cidade, a sua familiu e Iamulos, ii

ella aurahro aleivosamcute a Manoel
Antonio Victorino de Menezes, sob

pretexto de tratar de seus negocies, e

ahi estando Victor ino, tirou contra a

vontade d'elle para si valores que o

mesmo trazia comsigo ?
2"

O rêo para se apoderar desses va­

lores deu com um martello varios gol­
pes na cabeça de Victoriuo, resultvn­
do d'elles a morte; como se vê do au­

to do corpo de exhurnaçã I, e CI)USU­

rnado o crime atirou a victima na la­
trina de sua casa?

3·

O réo commetteu o cnme em lu­

gar ermo?

w'

DUl'ante () mel. de Janeiro

({ A Regeneração é incapaz
de discutir sériamente, e tI RES­

TANTE, que ha na imprensa, ne­
nhum conceito merece de qual­
quer caracter sisudo, porque
não passa de imprensa merce­

naria, onde se pag.i para escre­

ver de certo modo, afim de me­

lh»r se gunhur o pão nosso de
cada dia.»

Este período, como resulta do
mais simples exame, producto
de um cérebro demente, desvui­
rado em extremo e talvez sem

pre- remedio, veio. huntem publica­
do rlO jomal ufficial ! !

Si siql1er de longe se podesse
commclteu o cnme com adrnittir que no cerebl'o que ()

dictám brilha ainda que frouxa·
cnme com a· mente um puuci, da luz da razão,

,chegar-se-bia a aCl'erlital' que

6'

proxillll) passado, segundo a "e­

lação pnblicil(h pela administl'a­
ção do BllI'eau Veritas, occol'I'e-

Fo1b.e-tim..

(5)

AMEoH ACHARO

TRADUCÇÃO
DE

HORAOIO NUNES

I

-Meu caro André, eu estou até re­

solvido a aceitaI-o. O sr. de AI}onnes
tem furtuna, n:lscimento e uma familia
altamente collocad". Este casamento

extinguiria os nossos odios e nos daria
uma alI ianç:l. honrosa,
-Teo!' t>tlvez l'azãl),-disse o conse­

lheiro,-Desue esta manhã que reflicto
sobre a minha COllnucta para com o

conde, e verifiquei que lJão tenho f>ro­
cedido muito cortezmente. Penso que
devernos esquecer o passado.

O resultado d'esta confel'l:!ncia, foi,
corno �(l vfj, favoravel ao conde, 0, no

dia sE'guinte, toda Joigny vio o seu &'1:­

sub-prefeito entrar em caila de André
Noisille palo braço do harão. A' tarde\)

k
\

\

foram publicados os primeiros banho"
e as conversações não Tersaram sobre
')u tro assumpto.
Tres semilnas rJapois a sub-prefeitu­

ra am rna�sa assistia á benção nupcial
dada aos jovens esposos na egl'eja paro­
chlal.

André Noisille,qup,llmbora não mos­

tra�se. estava desvaneCido de ter por
sobrinho o (ilho de um par de França,
instou Com o conde para retirar a sua

demissão ou p:U:l aceitar outra sub­
pre(ei tura.
-Para que 7- perguntou o conde,

sorrlndo.-Eu não conheço circulo al­

gum que não tenh I pelo menos um de­

pubdo ...
O conselheiro não falloll mais u'isso.

Os primeiros meze,; da lua da mel
passarão-se em Casa do barão; mas, à
entrada do inverno, os recem-casados
partiram para Pariz e foram morar no

palac"lte da rua Lppell"tier, onde os

ta passei ros, 50 b a direcção do pa i do
conde, tinham cJlJstruido um ninho de
sedas e velludos.

de um C )raçã') purd o cheio de confiln·
ça.
Aluella natureza ardeilte, sen,ivo!,

impn·ssinnlvel tocou o sr. de Allonne�,
qUI� duralltd !IS hor<ls em qUn () espirito
se compraz em c',n� tru i r mil castel los,
jámais s'lnhara uma mulher mais for- .

mu�a que a �ua !

Mas o c.mde Henriqut! de Allonnes,
SI tinh:l um Cal'lIctHI' impetu.oso e apai.
xonadil, el'(\ ao mosmu tempo voluvel e

mutave!.
Henrique actorou slIa mulher duran­

te um anno. Foi muito. No fim rio de.
cimo quinto lllez enganou·a por uma

dançarina da opera, me,liocremente
bella e al!lda mais mediocremente es­

pirituosa ..
A parti r d'esse llia. () conue, que re"

'

tomára () seu logar [lO con�elhQ de .es­

tado, pretex.tou mil negocio,;., para' ter
um motivo honesto de ausentar-se do
tecLu COlljugal. muitas vezes da manhã
á noite, e algumas tambem da noite á
manhã.

Esther nada via e nada cOlllprehen­
dia. Amava e tinha confiança. Algu­
mas amigas, como se encontram em to­
da partt', quiz'�ram arrallcal·a á igno­
r,Hlcia; lIIilS as reticenciàs e as allusões

Esther tinha taivez a imaginação um não acharam echo no coração da moça.
pOUCO romaneS�il para () temp') ti para a Esther era muito altiva parà dflscer
Cidade em que vivia; mas el'1\ clotada' á suspeita,

hemencia e cal,dura de \Ima alma que
se abre à vida apJz um SI)flho iilfantil
de deses�is anno'.

O que mais a tinha �eduzido u't��te
casamento fOl'am I;:; Cal!Siln que (, pre­
cederam. O laço indissoluvel havia �i­
do ataJo á calida sombra das arvore:!

verdajantes e suspirosas, osculadas pe­
lo; ralos de um Sld espl(mdido, sutre os

mul'roul'Íos doces de um regato crys­
tallillo e scintillante e as flóres embal­
samadas de um ramalhete ainda humi­
do de orvalho.

O acaso tinha-a pllupad,) II essas f,)r­
walldades convenciOllaes que assustam
as imaginaçõe� ternas e vivas aO mesmo

templJ. como jantares c61'em'oniosos e

apresen tações officiaes. Com U 111 sim­
ples olhar a formo,;a menina havia sub.
jugadu um coração al·llente,ourigando.Q
a romper com todas as cOllside1'ações
de qUfl il socied,lde () cercava.

Bastou-lhe um sorriso para desarmar
aquelle hnll'lem q ue se I he a presenta v a

colericlI e ameaçador e funrlÍl' todos os

seus resentimentos.
Tudo isto era mais do que sufficiente,

é preciso confessar. par,L seduzir urna

moça, cujos pcHlsarnentos ainda mais se

exaltavam pela solidão em que vivia.

II

O ninho de vell udo ti sedas da rua

Lepelletiel' (,)i o asylo perfumado e cal­
mo de todas as alegrias.

E�tbel' ;;maTa seu marido com a Te-

"
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Navias de vela naufragados:
9 allemâos , 9 umericanos, 37
inglezes, 1 austríaco, 1 bruzilei-
1'0, 1 dinamarques. 2 hespa­
nhóes, 11 franeezes, 5 gregos, 3

hollandczes, 6 italianos, 6 no­

ruegnezes, 1 portuguez, 2 I'US­

SQ.S e 2 suecos; total 96 , Neste
número cornprehende-se . 4 na­

vios, que se suppõe perdidos,
por não haver noticias d'elles.

AGUARDENTE SUPERIOR

Grande �(,rtiIllentl) rle ehiliJéos d!� sOl H de .Jtapé"-i para t:'d)'�Ç,l, de t,,(ias
ai qualidades, ii preç", muito f'il,;ouvei,;.

(:;hapéos de cabeça
Chapé,)s de ab,IS /lul'as, de lã e It'br't:l, ch')pé)s 111111113' ,IH Ui, lehre e Clst'H'

par" ffiellillo,;. l'ap lZ<.).' e h')n1eIl', Chapéos p'lt<-Jntes, claque�, ch lpé'lS d", [1,1111'\Trasladação e I�roci!!lsã() I iingleza ,is [la IlIsiril, de Chile e d" lVhnllha, pHa Itumen,;. Fallttsi.l (!� ();:pcJr-
De ordem da. Mesa administrativ;! tana, p�lha illgIH/,'\ e iebrp, a mannhéil'o e olltrt)::; C'I'llHtIH, pill'a C.!")'lllça.

da Irmandade do Senhor Jeslls d0s Ch,!péo, [',Ira 1II(,e;\,' fé seuhora", t'lw In'lis m():lern,l�e de Pidha iuglezl super'i,'r.
PaSSL)S e Imperial Htlspital de Cari-/ 4"':ha{)éos de sol
dade, fac_o publico que, sabb"(Jo, AO .

Pompar!our !Ii.il'a '�re,tnçl'';, de Z'ulelli, alpacI, h,ll'r.1 de lã e seda, d" �1!ILl
'l'heaolOU.·o P.·ovilH�ial ... 1

1 I
"3& I do eOl'l'(mte descerá de sua ca II d, sarjada, antomat iS, para l<>rneus (� SUlIlOras,

.

'. ,SECÇÃO i'" '
pe � ,)

LlqUlda-�H um f'1),L" de ;lrmaT'l nho CL)mu: (\alll',:a, bi'ilnea, d,� lllih,) supe'
RendImento de 1 a 7 de Abril: Menln.o Del1:-. para a Igl'ep, MatrI7. a ri\)l', (�,lllli:;as (4. p::.:n:alu, C,IIJ1i,a� de meia, c:lll1iiil:> lie flanelh, elfou!;(:o, dH

Geral " .. " ;. 1 :758$934
I Veneranda Imagem do Senhor JeSU8 Cl'etoue H l,ü!;.ic.; I) 'ii!. h'l[lJ"Il-',

Especial, , .',

. 249$5031 do� Passos,. regr�ssando no dia se- VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO
_______ i gUlllte, domingo a� 4- horas da tal'-

.

2:008$4:37!de, eOl procissão solelllne. HENRIOUE DE ABREU & BERTRAND

SECÇÃO LIVRE Convido portanto a todos os irmãos
-�- e fieis a comparecerem a esses actos

Que enfermidade é esta religiosos, devendo os irmãos apre-
que nos accommeUe sentarem-se no Consistorio da Igreja

COMO o ladrão que nos ataca á noite, Matriz, afim de revestidos de balan­
ella accommette-nos ás occultas.Os affl i- draus acompanharem a referida pro­gidos d'esta doença têm dores de peito,
de lados e, algumas vezes, de costas,

cissão.
Não querem faltar. e sentem necesssida- Consistorio da Irmandade do Se­
de de dormir. Percebe-se na bocca um nhor Jesus dos Passos e Imperial Hos­
sabor desagradavel principalmente pela pital de Caridade-c-Desterro, 2 de Vende-se ou aluga-se um predio
ma�hã, Os dentes cobrem-se de uma

�S-jAbril de 1886.-0 secretario It- com chacara que tem BO metros de
pecie de rnateria viscosa: e o appetite d f

'

frente, e fundos até as vertentes do
desapparece. O paciente sente como que

e onso Liir.h xree.
morro, situado 'à rua da Prainha.

grande peso no estomago, e ás vezes,,'. Trata-se à rua de João Pmto n. 14.
u�])a sensação de vazio no mesmo ?r- ANNUNCIOS ' _ _

grao. Na bocca do
. e�tolI�ago hda mUI.ta, �""�"""":''''''�'l'"jEPiljiW:ili"!J;j,""",,,,'�'''?'''''''''\''''''';:':-��'''''''J!"'�.''f:��", pRECISA-SE de um. r41pazillho para

raqueza' e a nutrição nao pro llZ satis- ,=-"'""'''''=� ,,�._ •.ú<""',.��_.""'c,....,._. o··

.

_' ' vender 'llllhnrla: da-se orrleua-Io,
façao_ alguma. ?s olh�s empanam-se, e BERNAROINq MARQUES O.� SILVA

I
alimento o roupa, A' rua do Menino

a� maos e os pes esfriam, e. tor�alI!-�e ·tD. Maria da Conceicào Vilel- DeJs n , 9.
VISCOSOS, Algum tempo depois pnncrpia ,>' o

uma tosse, secca no começo, e, em se- LI, seus filhos, enteados e

pRECISA.SE um vande.lnr , para a

guida, com uma exp�ctoração esverdi- irmãos agradecem ás pessoas Confeitu ri a Estra.!'l de Ferro D,
nhada. O doente queixa-se de um can-

• ..1 ,- ,,� , ,Pedro I, para sah ir com a caixa de d«-
saço intermtnavel, e quand� procura que acompannm ao os ) e��(JH mor- ces e paste l l ar i a da mesma casa.

dormir um pouco, nenhum alivio sente, taes de seu prezado mando, pae
.

�ogo,depois,oenferm? torna:se �ervos?, e ounhado BERNADINO MARQUES R.. E 1\1.1:ED I <>
irascivel, e o seu espirito nao ve senao -

tristes persagios, Elle sente vertigem e DA SILVA a" cerniterio da Vene- CONTRA SEZOES
uma especie de tontura na cabeça ravel Ordem 'I'eroeira de S. Fran- I PREPARADO NA PHARMACIA DE

quando se levanta subitamente, Ha pri- Isão de ventre; a pelle torna-se secca e cisco, e convidão �t(Js parentes e RAULINO HORN & OLIVEIRA
, J finud

,. , SOb8[ ano e infallivel medicamento contra toda a

quente alternativamente; o sangue amlgLls ((O mano a aseistirem a sorte de febres, evitando as recahidas tani fre-
acha-se espesso e inerte; a cór do brau- missa doi 70 dia .quo f'e ha de re- quentes nessas rnolestias. A efficacia oonstantemen

Navios a Vl\I)())': encalhados co dos olhos é amarellenta; e a ourina te reconhecida desse prodigioso especifico, o tem
..:J' 9 ;J t' 8 tornado muitissin:o aconselhado pelos Srs. Facul

4; abalroados 2, incendiado 1, é quasi nenhuma e muito corada, dei- zar no rua Ilil corren 8, :U; tativos com o o unico remedio para combater todas

xando um deposito no vaso, horas da ruanhâ , na Igreja Ma- as febres.

afundados 3, supposto perdido O affiigido é muitas vezes obrigado a 1
PHARMACIA E DROGARIA DE

1; total 11. vomitar os alimentos que toma, e estes triz, pe () eterno repouso do mes- HAULINO HORN & OLIVEiRA

Assemblén 1����t�sez�:i:��;��een�u������;�S�'l°J�� ��::!����.r.1. 15 RUA DO PRlNCIPE 15

cícado. Este estado de cousas é frequen- [, '('1' I��Hll OPor acto de hmtem, o exrn. temente seguido de palpitação do cora- CATHARINA LUIZi\ NICOLlCH ,i w�l�tJ��
�I'. presidente da provincia ção. Enfraquece a vista do doente, e

t'�
Cnthnrina Hic.ud Nicolich e

./� ESPECIALISTA EM-COMPOSTU-
elle parece ver nodoas diante dos olhos, seus filhos, Camitl» C:\rduso da

�.�
RA DE RELOGIOSadiou a rcuniâo da Assembléa sentindo um grande cansaço e debili- � d �-",J. 'oCo,sl.a e "La,lladi,"oll, �oi,el�,h_iade_ss ,e \ ALFREDO nUBOIS:provincial para 20 de Julho, dabe, Estes symptomas apparecem cada

. '. . .

IJ

, , um por sua vez, Dizem que o terço da S,)UZ,3 [ausente), ,Iôradecem as pessoas A
rEcentemente cheaado a es.Isto e, pal'a quando s. ex. tal· nossa populaça-o sofTre d'aquella enfer- qu" "e clltlnl'lra(IOl 'IC(J01IJ·\I·lll'lr os res- 'I

�

:;" ,b' S'

(

,.'. _'
J

'

'� la caplta , parli::ipa ao respeltavel pu-vez já est!:'ja l(1nge, midade sob alguma das suas fórmas, t.o,s mort',les (\],e '�� fil)h",_,lIm�a e c.unh,.'-) blico que concerta lodas as qual ida-o . Il\dubitavelmente, os medicos sempre .Ia e de (le) ü IIJes r g [11 " eb equlcN'J "cto (le adl'alnellto quOeU,', .,... .,

"

.. t,. (\ _lo)' �

I de.o� de ,'el()}!·I(.)" ,por ma'ls di' t1.'[!lce·ls qlleu ,se enganaram sobre a natUl'eza da cita-
•

.
r,

_'

V
" lil

está publicado no Conse7'vador damolestia.Alguns tratal'am-n'aeomo
dt: aSSI::itllem a InJllsd.do I dia, lJue sejam, clim pcrlelçãoe breVidade,
se lia de celebrar no dia 8 do corren-

de hontern, s. ex, considel'\lu aífeeção do figado: e outros como doen·
8 t

.,

M'
.

Preços nlodicos
ça dos rins; mas nenhum tratamento te, ás lIoras, lIa Igrep 1 atrIz; pe-

que era pl'eci:-,o substituir rlepu- conseguio curai-a, porque o remedia lo que se cunfessam gratos. RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36
tados para que um dOR gl'Upo�

devia ser susceptivel de obrar harmo- ""'"",'W!o;��o.\r�"'T��:.r���í):::'f.J,
niosamente sobre cada um d'aquellespoliticos (talvez (J de s. ex,) ti- orgãos etambem sobre o estomago

yease numero sufficiente pam Nos casos de Dyspepsia (sendo este o

fazer as sessões ()rdinal'iaR. S, ,el'dadeiro nome da enfermidade) todos
os citados orgãos desordenam-se ao

ex. cunsidel'(lu tumbem que tiS mesmo tempo, e precisam de uma me- O abaixil assignado, IlqnidallLe da
immunidarJes rlos srs. deputafloí' dicina que possa obrar sobre todos elles firma arima, novamente rogl aos seu�

nã() vào ao lJonto fie mel'ece,'enl sdims'ul�anleamentde. O «xaroffP� Curativo devedores para vtrem solver ()s sellS de-
e elge» pro uz um e elto magicCl

os respeit. ,s da feb1'e ama7'ella e em esta classe de padecimentos dando biLos com a maxima brevidade,
.

um allivio f[uasi immediato. O Medica- Outro saI), prevtne aos f'dnlSSns
pOl' isso... t ,I t d h (

7 -

ri .,' men. o venue-�e P?r o os os p. afl?a-I que por especuvaçao cos-
:S. ex. Mhou, ceutlCOs e BO�lear�os do mund.o IDtelro, turn6,o faz2r-se esg_l..óeci-:los)
E e pelos Proprletanos A. J, White (Limi- I

.

lo'
.

'J"rn parte s, ex" fez ,bem: dos ted), 17, Farrigdon RoaeI. Londres, E. qUf1 o� :',l1L)r:�a por l�e.lus JÜ( IClaes,

males o menor. Si havIamfls to-Ic' Inglaterra. De<:>tello, .... de M/uço de 1886.

dos os dias estar a assi�tir ao D�positario� na Provin.cia do Ri? de RAYMUNDO A. DE FARIA
, Janeiro: no RiO de Janeiro, Domtngos

repugnante e s p ec t a cu 1 () daR Vieira e Chia, João Luiz Alves,Geo San- ESCRIPTORIO FWA TRAJANO N, 23 P.·aça l1larãodal....aguna.·--·..D

bayonetas oe certo inventadas ville e Chia, G. Fr.:mcisco Leandro e
,--.----------------

fi
'.' Fonsecea e Alves; e em São Simão de

AO CHAPE'O CATHARINENCi1i'1para. n8 maIs nqbJ'es,passeal'em Manhuassú, Horacio de RentQ.s, •. �. r·' .

.�.. ��ás mas da cidade e depois faze- Depositarios na Provincia de Santa U li]
rem caretas aos SI'S, dcrmtaflos C3:th�rina: Desterro, I_\aulino Horn &:

.

.

t • Oltvelra e em S, FranCISCo do Sul, Ale-
e ao pubhc1I, melhol' é que va- xandre Ferreira Pinto,

.

mos todos divertir·no" e pensar -_.__ ._. __

em consas menos funebres. DECLARAÇÕES
----

ram ·os seguintes sinistros mari- I

timos:
da safra de 1884 vende-se a

72$000 li pipa, entrando o cas­

co, em casa de João Müller,
rua do Príncipe n. 11.

Predio

Navios a vapor naufragados:
1 allemâo , 1 americano , 7 in­

glezes e 2 frar.cezes: total 11.
Neste numero comprehende-se
um vapor. de que não ha noti-
eras,

As causas das perdas foram:
Navios de vela: encalhados

59, incendiados 6, afundados 8,
abandonados 9,condernnados 10,
suppostos perdidos 4; total 96,

TOSSES
Ret:otlllllenda·"e ao publico o xal'ope

df, ANGICO Ct)MPOSTO, appro\'adr.
pela Exma. ,Junta Ile HygierH' Publica,
rnar,"vilhoso mellicall1ünto, prepal'�vlo
com ii decantada gomrna dH Angico
do Para e aleatl'ão de Noruega, E' effi·
Cal pi! ra todas as enfermidades do pei­
[0, agudas ou chrollícas, como sejão:
b rl)n;.;h i tes, ca lha rros, defluxos, tosses
e belrles, nsthma, etc" etc.
Este excel1ente medicame[Jto prepa­

I·a·'e no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bl'agan ti lia de Mendes Braganç�a & C. a
e a;;l!ii-"e a venda n'H,ta cidade na

PHARMACIA POPULAR

E ernquanto-'oH cofres pro­
vinciaes vão livremente respi­
l'anrló.

HUi"- DE ..soÁo PlllN ....O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

RO��n,�:,��:'����" I��b�:���!::� '11&!Elm4 PALA\f.a
UrnRIi\� IJ� �:\NTi\ I;,�TH�RIN{\
PR�EMIC) MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMJ1JNTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

.

Esta importante c vantajilsa.lntel ia, d.11 turlns as que existem no Impe-
no , S('1I1 dtH'I.da a melhor c a mais COIl\'CIJwnte para I; publico, por auen­
der aos seus rnteresses, tem Il seductor plano que se segue:

PLANO

sendo um.. ii ru;� de Sant' Allca e

duas COIll frente ao mar (lia Praia de
Fóra) II preço é por dem�is ,a�oav�d'lpala 11:\L:,,· cutn () sen prnprtetann,

I nis mesmas casas. antiga padaria de
I

I--._._-- .TDS'}; F'eu.e=bccc h:
I

i liUNllleAlllIE n�IlHn
I

.

DE

II SCH��lI��::v���ÃOS
Encarrega-se de trnhalhos de fun­

diçã» em ferro, C,1!l10 sej.im: Chapa"
para f"gões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo , á
vista de modelo, etc., etc., ludo com

prnrnptidào (' barato.
I

S (II{. I A mesma casa compra qualquer
_V_B_rm_if_u_[_Od_B_B_,A_,F_À_H_N.E_T_Ou_._porção de fcrro fundido, \'elho. i

Este remedio precioso tem gozado da acceita­

,lio publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura. e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adulto" que se acharão afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em fa vor da sua efficacia

admirável. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varia" talsíficaçõee de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser

VENDAS A DINHEIRO
Para liquidar-se uma partida de diversos gcneros, superiores todos,

encontra-se á venda no DEPOSITO de Juse Agostinho Irernaria, á

Praça Barão da Lagu na, n. 16

BARATISSIMO
Vinhos: de Alzeria, igual ao legitimo Bordeaux, garrafa 500 rs.; Madei­
ra, superior. ;uraf:1 1$500; Barsac, garrafa 1$500; Extracto de Ahsintho,
garrafa 2$000 rs.

Cepes em azeite (cogumellos), vidro 1$000; Legumes para sopa
Julien.vidro 1$000; Paté fOIS gras truffe.lata 1$000; BiUer leguimo.Irancez,
caixa de 20 garrafas 14$000. Herva malte, superior, kilo 500 rs,

16 PR.AÇA BARÃO DA LAGUNA 16

I

!
l

[

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
UDlTOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALHA, 52-LISBOA

,
"

I,

Excellent.e t,ext.o e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-l4$000 por anuo.

Representante (b Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

r
(

A ESTAÇAO
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

"

't

PUBLICA-SE A EtiJT�çÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ

Um anno do jornal.alem de 350 paginas de texto in-4°, contém cerca de
2,000 grtlvuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figu­
rinos coloridos á aquarella, 1 � folhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de riscos, munograrnmas, modelos,
etc. O texto clara e ln inuciosameute explica lodos esses dezenhos, indican­
do os meios de executai-os de per si; além da parte litteraria , noticiosa, re­
creat iva e uul, escripta especialmente para as leitoras deste jornal,

.1

r-I,.
Preço da assígnaturar-c l'rcv.ncías. um a nrio .... t4$OOO

As assignaturas começam em qualquer rnez, findando porém sempre
em �arç(l, Junho, Setembro ou Dezembro.

O PAGAMENTO :fi: FEITO SEMPHE ADIANTADAMENTE
As�igna-se na côrte na Ageneia de assignaturas para todos os jornaes

estrangeiros .

Livraria de Lombaerts & Oomp. rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
. �
(
I
I
\ '

'1 Premio de
f » D

i II »

i II II

1 » D

2 Prémios de
6 » »

tOO:000$000
24:000$000
i2:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
1.1::800$000
4:700$000
5:000$000
1.1::000$000

�:OOO$OOO
l :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

12 » »

24 » »

47 » »

toO » »

200 » »

2 approximações

189:500$00 O

ExtrflJcção
A extracção d'esta pruveitosa loteria, qne se c-impõe de 150:000 bilhe­

tes, se farà mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no­

venta dias, se antes não fôr possível.
O pagamento dos premies se falá duas horas depois da oxtrncção.
O...; bilhetes d'esta Itlteria achar-se-hão hrevemeute expostos á venda em

casa do abaixo assignado

1.0 RUA ·00 RRINCIPE 10
Loja. da A..:n.cora

Déslerro, 4 de Fevereiro de 1886.
P. P. do Concossionarío

ERNESTO BAINHA
Representante da Empreza.

CüN�TlPA�Õ��, TO��E�, BRONCHIT��J � ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR.._A..L.. DE A..N"GICC>
(�ura as constipações eUíl .�4 horas aó ar n,rre

Não tem dieta uern resguu rdn . E' o un ic» PEITORAL receitado dia r iaraent,
pe los i l lustres médicos ,l'esta cid ade .

Elixir tonico estomacal de Coleina
para CU1'a radical de todas as mo l esti as do estornago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rla tu lencia, vom itos, peso e nffrontarnento r,1) estomago,
co licas, di arr héas agudas DU ch ronicas, hemo r r ho ides, enxaquecas e falta ,I",

cegl'a� .

No maior numero dos casos abre a vontade de comer- em ;5 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r"gl,la.

,'idade das funcções que parecião cornp letarnen to arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PRLO PHARMACEUTICO

DOlniIlgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� Rua Sete de Set.elll.bl"O 4� PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:; Praça Barão da Laguna(antigo Largo de Palacio r.
AVISO. --Para evitar :1S imitações, O Ver::],adez;-"o Peitiorcü dç

Angíco e E�ixLr d.e G:Jleina dr SILVA PINTO tem no rotulo de
I cada frasco o retrato do auctor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




